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IPTU  no  litoral  do 
PR  sobe  até  7,72% 

Reajuste  em  2013.  Pontal  do  Paraná  tem  o  mais  alto  índice.  Carnes  estão  atrasados 
e  começam  a  ser  enviados  até  20  de  janeiro.  Guaratuba  tem  a  maior  inadimplência  pág. 03 


Linha  Verde  Sul 
segue  parada 


Indefinição.  Obra  ficou  paralisada  por  90  dias  e  impasse 
entre  empreiteira  e  prefeitura  foi  parar  na  Justiça. 
Outros  projetos  do  PAC  da  Copa  estão  atrasados  pág. 02 


País  tem 
recorde  de 
queimadas 

No  ano  passado,  foram  registrados 
mais  de  205  mil  incêndios,  o  maior 
número  desde  2007  pág. 09 

Âno  começa  com  os 
mesmos  problemas 
na  rede  de  urgência 

Prontos-socorros  trabalham  no  limite 
da  capacidade.  CMUMs  vão  atender 
trauma  leve  de  ortopedia  pág.o6 

Comer  fora  de  casa 
fica  72%  mais  caro 

Em  cinco  anos,  conta  em  restaurante 
sobe  acima  da  inflação  pág.  11 

Brasileiro  é  achado 
com  vida  no  Peru 

Claudinei  Monteiro  estava  em  fenda 
de  300  metros  de  profundidade  pág.  10 
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OAB 


Nova  gestão 

A  nova  diretoria  da  OAB- 
PR  toma  posse  amanhã, 
às  I9h30,  em  cerimonia 
no  Teatro  Guaíra.  O 
advogado  Juliano 
José  Breda  assume  a 
presidêndia  da  entidade 
para  mandato  até  2015. 
Segundo  a  OAB-PR,  os 
ministros  Paulo  Bernardo 
(Comunicações)  e  Aldo 

Rebelo  (Esporte)  e  o 
presidente  nacional  da 
OAB,  Ophir  Cavalcante, 
devem  participar  do 
evento. 


Cotações 


Dólar 

+  0,29% 
(R$  2,03) 

Bovespa 

-0,29% 
(61.497  pts) 


Euro 

+ 1,07% 
(R$2,71) 


Se  lie  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Problemas  com  desapropriações  fizeram  empresa  abandonar  a  Linha  Verde  Sul  1  daniel  caron/  metro  ciuritba 


Obra  da  Linha  Verde 
Sul  está  indefinida 

Indefinição.  Prefeitura  afirma  que  eia  ficou  parada  por  90  dias  porque  a  empresa 
abandonou  o  projeto.  Situação  foi  parar  na  Justiça.  Outras  obras  do  PAC  estão  atrasadas 


Com  menos  de  duas  sema- 
nas de  traballho,  a  nova 
gestão  da  Secretaria  Muni- 
cipal de  Obras  ainda  não  fi- 
nalizou seu  balanço,  mas  já 
identificou  problemas  em 
obras  do  PAC  da  Copa.  A  si- 
tuação mais  complicada  é  a 
da  Linha  Verde  Sul,  parada 
por  discussão  judicial  entre 
a  prefeitura  e  a  empreiteira. 

"A  obra  ficou  paralisada 
por  mais  de  90  dias  e  isso  deu 
justificativa  para  a  empresa 
entrar  com  uma  ação.  Eles 
alegaram  problemas  em  desa- 
propriações e  no  projeto  exe- 
cutivo", afirma  o  secretário 
Sérgio  Luiz  Antoniasse. 

A  gestão  anterior  plane- 
java abrir  uma  nova  licita- 
ção, mas  agora  a  situação 
está  indefinida.  "Como  é 
uma  questão  judicial,  está 
sendo  analisada  pela  procu- 
radoria", conta  Antoniasse. 

Outra  obra  do  PAC  do  Co- 
pa com  problemas  é  a  do 
terminal  do  Santa  Cândida. 


A  previsão  inicial  era  de  que 
ele  fosse  entregue  em  feve- 
reiro deste  ano,  o  que  não 
deve  acontecer.  "O  crono- 
grama está  atrasado",  diz  o 
secretário. 

Já  a  reforma  da  Rodoviá- 
ria, prevista  para  ser  entregue 
em  maio  de  2014,  apenas  um 
mês  antes  da  Copa,  está  com 


o  prazo  apertado.  "Temos  que 
agilizar  para  abrir  a  licitação 
para  a  segunda  fase",  diz. 

Outras  obras,  no  entan- 
to, estão  dentro  do  prazo,  se- 
gundo Antoniasse:  reforma 
da  avenida  Marechal  Floriano 
Peixoto  e  da  Linha  Verde  Nor- 
te. O  secretário  garante  que 
elas  não  terão  atrasos. 


"Eles  alegaram 
problemas  em 
desapropriações  e  no 
projeto  executivo 

SÉRGIO  LUIZ  ANTONIASSE, 
SECRETÁRIO  DE  OBRAS 

Na  última  sexta-feira,  in- 
clusive, ele  e  o  prefeito  Gus- 
tavo Fruet  (PDT)  fizeram 
uma  vistoria  na  Linha  Verde 
Norte.  Fruet  voltou  a  afir- 
mar que  será  necessário  re- 
ver alguns  projetos  em  an- 
damento, o  que  inclui  obras 
feitas  com  recursos  munici- 
pais. "Será  preciso  melhorar 
a  qualidade  dos  projetos.  Al- 
gumas obras  foram  mal  pla- 
nejadas, o  que  gera  aditivos 
no  contrato  e  custos  para 
município",  disse. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Doação.  Fruet 
abre  mão  de 
30%  do  salário 

A  exemplo  de  seus  anteces- 
sores Beto  Richa  (PSDB)  e 
Luciano  Ducci  (PSB),  o  pre- 
feito Gustavo  Fruet  (PDT) 
anunciou  na  última  sexta- 
-feira  que  vai  abrir  mão  de 
30%  do  seu  salário. 

O  pedetista  deve  doar  R$ 
8.016,94  a  uma  instituição 
ligada  à  Igreja  Católica  -  em 
suas  gestões,  Richa  e  Ducci 
repassaram  o  montante  aos 
cofres  municipais.  Ele  infor- 
mou que  não  divulgaria  o 
ato,  mas  precisou  esclarecer 
o  assunto  quando  questio- 
nado pela  imprensa. 

A  medida  é  adotada  des- 
de 2007,  quando  uma  pes- 
quisa mostrou  que  o  salá- 
rio do  prefeito  da  capital 
paranaense  é  o  mais  al- 
to do  país.  O  salário  em 
Curitiba  é  de  R$  26.723,13. 

©  METRO  CURITIBA 


Prefeitos  adotam  medida  desde 

2007  I  EVERS0N  BRESSAN/SMCS 


Promulgada 


Curitiba  terá 
feriado  no  Dia  da 
Consciência  Negra 

Deve  ser  publicada  ho- 
je, no  Diário  Oficial,  a 
lei  que  estabelece  co- 
mo feriado  municipal  o 
Dia  da  Consciência  Ne- 
gra, celebrado  em  20 
de  novembro.  Ela  foi 
promulgada  na  últi- 
ma sexta-feira  pelo  no- 
vo presidente  da  Câma- 
ra de  Vereadores,  Paulo 
Salamuni  (PV).  A  medi- 
da passa  a  valer  já  este 

anO.   ®  METRO  CURITIBA 
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Arrecadação  do  imposto  é  fundamental  para  compor  orçamento  dos  municípios  iwalter  alves/agência  gazeta  do  povo 


IPTU  nas  praias  do  PR 
fica  até  7,72%  mais  caro 

Reajuste.  Maior  aumento  está  em  Pontai  do  Paraná,  onde  a  emissão  dos  carnes  está  atrasada.  Inadimpiência  no  litoral  é  alta 


Os  municípios  litorâneos  já 
fecharam  as  contas  e  defin- 
ram  o  reajuste  do  IPTU  pa- 
ra este  ano.  Pontal  do  Para- 
ná tem  o  maior  índice,  de 
7,72%.  O  aumento  foi  defini- 
do com  base  no  IGP-M  (índi- 
ce Geral  de  Preços  Mercado). 

Os  cerca  de  35  mil  carnes 
estão  atrasados.  Eles  serão 
enviados  pelos  Correios  até 
o  dia  20  de  janeiro  para  mo- 
radores de  Curitiba,  região 
metropolitana  e  interior  do 
Paraná  que  têm  imóvel  no 
litoral,  mas  informaram  seu 
endereço  de  residência. 

"O  ex-prefeito  não  per- 
mitiu que  a  equipe  de  tran- 
sição entrasse  nos  dois  úti- 
mos  meses   e,   por  isso, 


43% 


dos  contribuintes  de  Guaratuba 
têm  dívidas  de  IPTU.  Este  é  o 
mais  alto  índice  do  litoral. 


houve  atraso  na  emissão 
dos  carnês",  explica  Dirceu 
Mendes  Sobrinho,  diretor 
de  Rendas  da  Secretaria  das 
Finanças  de  Pontal. 

De  acordo  com  Sobrinho, 
o  valor  arrecadado  com  o 
IPTU  representa  60%  do  or- 
çamento municipal.  Mas  a 
taxa  de  inadimpiência  é  alta, 
gira  em  torno  de  23%  ao  ano. 


A  prefeitura  estuda,  in- 
clusive, criar  o  Refis,  um 
programa  de  recuperação 
fiscal  que  vai  permitir  ao 
inadimplente  quitar  suas 
dívidas.  "Estamos  definin- 
do parcelamentos,  descon- 
tos e  prazos.  A  ideia  é  lançar 
o  programa  em  até  dois  me- 
ses", conta. 

Matinhos  tem  o  segun- 
do maior  índice  de  reajus- 
te: 5,10%,  também  calcu- 
lado pelo  IGP-M.  Segundo 
a  secretária  de  Finanças,  a 
Albertina  Maria  Deretti,  os 
carnês  começam  a  ser  entre- 
gues na  próxima  semana. 

No  município,  o  IPTU  é 
responsável  por  25%  do  or- 
çamento. O  índice  de  ina- 


dimplentes  é  menor,  gi- 
ra em  torno  dos  12%.  "Está 
dentro  do  normal",  diz 
Deretti. 

Já  em  Guaratuba,  43%  dos 
contribuintes,  em  média, 
têm  dívida  de  IPTU.  O  maior 
índice  de  inadimpiência  no 
litoral  paranaense. 

Tanto  que,  nos  cofres 
municipais,  a  arrecadação 
do  imposto  tem  a  menor  re- 
presentatividade ,  na  com- 
paração entre  as  três  cida- 
des. Chega  a  18%,  segundo 
a  diretora  de  Arrecadação, 
Fernanda  Monteiro. 


CAMILA 
CASTRO 
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Falta  d'água  preocupa  litoral 


Os  problemas  de  abasteci- 
mento de  água  que  atingi- 
ram o  litoral  paranaense 
nos  três  primeiros  dias  de 
2013  preocupam  moradores 
e  comerciantes  da  região, 
principalmente  com  rela- 
ção ao  novo  aumento  de  ve- 
ranistas no  Carnaval. 

Nas  festas  de  fim  de  ano, 
o  número  de  pessoas  nas 
cinco  cidades  litorâneas 
(Matinhos,  Pontal  do  Para- 
ná, Guaratuba,  Guaraque- 
çaba e  Morretes)  chegou  a 
1,5  milhão,  de  acordo  com 


a  Assindilitoral  (Associa- 
ção dos  Hotéis,  Restauran- 
tes, Bares,  Casas  Noturnas 
e  Prestadores  de  Serviço  do 
Litoral  Paranaense).  Fora 
da  temporada,  este  núme- 
ro chega  a  pouco  mais  de 
200  mil  pessoas. 

De  acordo  com  a  Sane- 
par,  neste  período,  houve 
um  aumento  de  15%  no  con- 
sumo, se  comparado  a  mes- 
ma época  em  2011.  Além 
disso,  no  dia  28  de  dezem- 
bro, em  função  das  fortes 
chuvas,  a  unidade  de  trata- 


1.000 

litros  de  água  por  segundo 
foi  o  volume  da  vazão  que  as 
unidades  da  Sanepar  no  litoral 
tiveram  na  virada  do  ano. 


mento  em  Matinhos  ficou 
parada  por  oito  horas. 

"O  mesmo  problema  não 
deve  se  repetir  no  Carnaval, 
até  porque  o  maior  pico  de 
consumo  acontece  na  vira- 


da do  ano",  garantiu  Romil- 
son  Gonçalves,  gerente  da 
Sanepar  para  o  litoral. 

Expectativa 

Segundo  o  presidente  da  As- 
sindilitoral, José  Carlos  Chi- 
carelli,  1,2  milhão  de  pes- 
soas devem  estar  no  litoral 
nos  quatro  dias  de  Carnaval. 

"Estamos  conversando 
com  a  Sanepar  e  também 
com  outros  órgãos  para  me- 
lhorar a  infraestrutura.  A 
água  não  é  nosso  único  pro- 
blema", diSSe.  ©  METRO  CURITIBA 


PROGRAME-SE  % 

Saiba  como  pode  ser  feito  o  pagamento  do  IPTU 


Cidade 

PONTAL  DO 
PARANÁ 

MATINHOS 

GUARATUBA 

Reajuste 

7,72, 

PELO  IGP-M 

5,10/o 

PELO  IGP-M 

4,85% 

PELO  IPCA 

Desconto 

15% 

em  cota  única  para 
quem  pagar  até 
15  de  fevereiro 

15% 
em  cota  única  para 
quem  pagar  até 
11  de  fevereiro 

15% 

em  cota  única  para 
quem  pagar  até 
amanhã 

Parcelamento 

Em  até  dez  vezes, 
com  parcelas 
mínimas  de 

R$70 

Em  até  dez  vezes, 

com  parcelas 
mínimas  de 

R$50 

Em  até  dez  vezes, 
com  parcelas 
mínimas  de 

R$30 

Carnaval.  Fundação 
libera  verba  para  escolas 


A  Fundação  Cultural  de  Curi- 
tiba emitiu  nota  na  sexta-fei- 
ra  informando  que  a  verba 
de  apoio  às  escolas  de  samba 
poderia  ser  retirada  hoje.  Das 
oito  que  participaram  do  edi- 
tal em  2012,  apenas  três  não 
foram  habilitadas,  mas  pode- 
rão se  credenciar  por  meio 
de  novo  procedimento. 

Na  última  quinta-feira,  o 
Metro  mostrou  que  os  desfi- 
les poderiam  ser  prejudicados 
pelo  atraso.  O  repasse  deveria 
ter  sido  pago  em  outubro. 


"Sabemos  que  o  prejuízo 
é  irreparável,  mas  estamos 
trabalhando  intensamen- 
te para  reduzir  o  impacto 
desse  atraso,  inclusive  ofe- 
recendo outras  formas  de 
apoio  às  escolas,  além  do  fi- 
nanceiro", diz  a  nota. 

Os  carnavalescos  con- 
taram que  tiveram  que  re- 
duzir alas,  participantes  e 
elaborar  fantasias  mais  sim- 
ples. Mas  eles  garantem  que, 
mesmo  assim,  farão  um  belo 
Carnaval,    metro  curitiba 


metrd 
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Imagens  de  câmera  vão  ajudar  na  apuração  do  caso  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Vítima  reage  e 
mata  assaltante 

Riachuelo.  Motorista  é  baleado,  mas;  mesmo  assim,  toma  arma  de  ladrão  e  dispara  duas 
vezes.  Caso  aconteceu  na  madrugada  de  ontem  e  será  investigado  peia  Polícia  Civil 


Um  ladrão,  identificado  co- 
mo João  Pedro,  morreu  na 
madrugada  de  ontem  ao  ten- 
tar assaltar  um  motorista  na 
rua  Riachuelo,  no  Centro.  Ele 
foi  baleado  pela  vítima. 

Segundo  a  Delegacia  de 
Homicídios,  que  investiga  o 
caso,  o  motorista  levou  um 
tiro  no  abdômem.  Mesmo 
assim,  saiu  do  veículo  e  en- 
trou em  luta  corporal  com 


Nossa  orientação  é 
para  que  as  vítimas 
nunca  reajam,  porque  a 
possibilidade  de  se  sair 
vitorioso  é  de  apenas  5%. 

RUBENS  RECALCATTI,  DELEGADO 

o  assaltante,  tomou  a  arma 
dele  e  ainda  disparou  duas 


vezes,  acertando  a  nuca  e  o 
abdómen  do  criminoso. 

João  Pedro  chegou  a  ser  so- 
corrido pelo  Siate  e  foi  enca- 
minhado ao  Hospital  Cajuru, 
mas  não  resistiu  aos  ferimen- 
tos e  morreu.  O  motorista  foi 
atendido  pelo  Samu  e  levado 
ao  Hospital  Evangélico,  onde 
está  na  UTT,  em  estado  grave. 

A  situação  foi  flagrada  por 
uma  câmera  da  Guarda  Mu- 


nicipal instalada  próximo  à 
rua  Carlos  Cavalcanti,  segun- 
do o  delegado  Rubens  Recal- 
carei. "Solicitamos  as  imagens 
e  ainda  vamos  apurar  o  caso, 
mas,  ao  que  parece,  o  moto- 
rista agiu  em  legítima  defe- 
sa", aponta  Recalcatti. 


CAMILA 
CASTRO 
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TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 
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EMPRESAS 

O  WUNDO  É  DOS  nets 


Retaliação 


SededaSPCA 
é  invadida 
pela  segunda  vez 

Pela  segunda  vez  em  dez 
dias  foi  invadida  a  sede 
da  SPAC  (Sociedade  Pro- 
tetora  dos  Animais  de 
Curitiba).  O  caso  aconte- 
ceu no  sábado. 

Segundo  a  polícia,  na- 
da foi  destruído,  diferen- 
temente da  invasão  de  3 
de  janeiro,  quando  com- 
putadores foram  jogados 
no  chão,  armários  fica- 
ram danificados  e  docu- 
mentos e  remédios  fo- 
ram espalhados. 

A  ONG  acredita  que 
os  ataques  sejam  mo- 
tivados por  "vingança 
por  alguma  denúncia" 
ou  pelo  "posicionamen- 
to que  na  maioria  das  ve- 
zes vai  contra  interesses 
alheios".  ©  metro  curitiba 

COM  RÁDIO  BAND  NEWS 


RMC  registra  22 
mortes  violentas 
no  fim  de  semana 

A  Grande  Curitiba  re- 
gistrou 22  mortes  vio- 
lentas no  fim  de  sema- 
na, conforme  dados  do 
IML  de  sexta-feira  até 
as  16h  de  ontem. 

Metade  delas  (11)  foi 
por  arma  de  fogo,  sendo 
que  seis  aconteceram  na 
capital  e  cinco,  nos  mu- 
nicípios vizinhos. 

O  IML  aponta  ainda 
mortes  por  queda,  aci- 
dente de  trabalho,  agres- 
são, enforcamento  e  no 
trânsito.  Houve  tam- 
bém vítima  de  incêndio 
-  uma  senhora,  de  79 
anos,  que  não  conseguiu 
sair  de  sua  casa  em  cha- 
mas, no  Novo  Mundo  - 
e  um  corpo  carbonizado 
encontrado  no  Umbará. 

©  METRO  CURITIBA 


Corpo  de  jovem  baleada  na  Ponte 
da  Amizade  é  sepultado  no  RS 


Foi  sepultado  ontem,  em 
Passo  Fundo  (RS)  o  corpo 
de  Noiara  Bonatto  de  Sou- 
za, que  foi  baleada  em  ten- 
tativa de  assalto  na  Ponte  da 
Amizade,  em  Foz  do  Iguaçu, 
no  último  sábado. 

A  jovem,  de  27  anos, 
morreu  poucas  horas  após 
o  ocorrido,  no  Hospital  Mu- 
nicipal de  Foz.  Ela  chegou  a 
passar  por  uma  cirurgia  no 
abdómen,  onde  foi  baleada, 
mas  não  resistiu. 

O  caso 

Por  volta  das  6h  de  sába- 
do, Noiara  atravessava  a 
ponte,  que  liga  o  Brasil  ao 
Paraguai,  junto  com  o  ma- 
rido para  fazer  compras 
em  Cidade  de  Leste.  Se- 
gundo a  Polícia  Civil,  três 
rapazes  armados  aborda- 
ram o  grupo  de  turistas 


Assaltantes  teriam  fugido  para  o  lado  brasileiro  i  christian  rizzi/agp/folhapress 


gaúchos  em  que  estavam, 
numa  tentativa  de  assal- 
to. Testemunhas  contaram 
que  Noiara  teria  se  assus- 
tado e  acabou  baleada. 

Ela  foi  socorrida  por  ou- 
tras pessoas  que  passavam 
pelo  local.  Os  ladrões  fu- 


giram, em  direção  ao  lado 
brasileiro,  levando  cerca  de 
R$  4  mil  em  dinheiro  e  tam- 
bém documentos. 

O  Grupo  de  Diligências 
Especiais  da  Polícia  Civil  de 
Foz  do  Iguaçu  investiga  o 

CaSO.  ©  METRO  CURITIBA 


Dengue. 
Agentes 
voltam  hoje 


Depois  de  acordo  entre  a  Se- 
cretaria Municipal  da  Saúde  e 
o  Siemaco  (Sindicato  dos  Em- 
pregados em  Empresas  de  As- 
seio e  Conservação  de  Curiti- 
ba), os  agentes  de  controle  da 
dengue  voltam  hoje  ao  traba- 
lho, segundo  a  prefeitura. 

Eles  estão  com  o  paga- 
mento de  dezembro  atrasa- 
do e  a  dívida  com  a  empresa 
SAU,  responsável  pela  ter- 
ceirização  do  serviço,  é  de 
R$  2,9  milhões,  referente  ao 
último  trimestre  de  2012. 

O  pagamento  de  janei- 
ro será  antecipado  para  ho- 
je, já  que  os  meses  em  atra- 
so "não  foram  empenhados 
até  dezembro  pela  adminis- 
tração anterior  e  agora  só  po- 
derão ser  pagos  após  a  análise 
do  Comité  de  Transparência 
e  Responsabilidade  Financei- 
ra". ©  METRO  CURITIBA 
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Rede  de  urgência  segue 
com  os  mesmos  problemas 


Curitiba.  Apesar  dos  esforços,  os  três  pronto-socorros  do  SUS 
já  começam  o  ano  trabalhando  no  [imite  da  sua  capacidade 


Em  2012,  os  prontos-socorros 
do  Hospital  do  Trabalhador, 
Cajuru  e  Evangélico  trabalha- 
ram no  limite  da  sua  capaci- 
dade. Chegaram  a  receber 
mais  pacientes  do  que  têm 
em  número  de  leitos  e  a  emi- 
tir alerta  à  Central  de  Leitos 
de  que  não  havia  vagas.  Para 
melhorar  esse  quadro,  quase 
nada  foi  feito  e  2013  começa 
com  os  mesmos  problemas. 

Na  última  semana,  eles  já 
estavam  trabalhando  no  limi- 
te da  sua  capacidade.  O  Ca- 
juru, por  exemplo,  chegou  a 
parar  de  receber,  temporaria- 
mente, novos  pacientes  enca- 
minhados pelo  Samu  e  Siate. 

Segundo  os  diretores,  uma 
das  razões  para  a  lotação  é  o 
número  insuficiente  de  hos- 
pitais na  região  metropolita- 
na, o  que  leva  os  moradores 
a  buscar  atendimento  na  ca- 
pital. Há  ainda  a  demanda  es- 
pontânea, quando  pacientes 
vão  aos  prontos-socorros  para 
atendimento  eletivo,  que  de- 
veria ser  buscado  em  unida- 
des básicas. 

"Vivemos  no  limite.  Há 
momentos  de  estrangula- 
mento em  que  é  preciso  co- 
locar macas  para  não  deixar 
paciente  desassistido.  Apesar 
disso,  estamos  longe  do  caos", 
avalia  o  diretor  do  Trabalha- 
dor, Geci  Labres. 

Eles  apostam  na  nova  pre- 
feitura para  melhorar  a  situa- 


Leitos 


Evangélico 
Geral:  580 
Pronto-socorro:  48 

Trabalhador 
Geral:  225  (13  serão 
inaugurados  este  mês) 
Pronto-socorro:  35 

Cajuru 
Geral:  203 
Pronto-socorro:  11 


ção.  "Aguardamos  a  nova  ges- 
tão para  definir  o  desenho  do 
sistema  e  como  os  hospitais 
podem  ajudar",  diz  a  diretora 
do  Cajuru,  Simmone  Ferraz. 

O  diretor  do  Evangélico, 
Odair  Braun,  sugere  a  criação 
de  um  consórcio  intermunici- 
pal. "Para  que  haja  discussão 
ampla  de  soluções",  afirma. 

Novo  hospital 

O  secretário  da  Saúde,  Adria- 
no Massuda,  disse  ao  Metro 
que  vai  buscar  a  "repactuação 
com  os  hospitais  universitá- 
rios para  fortalecer  essa  reta- 
guarda hospitalar." 

Além  disso,  um  novo  hos- 
pital será  construído  para 
atender  a  Zona  Norte.  "Es- 
tamos negociando  um  ter- 
reno, do  Hospital  Pequeno 
Príncipe,  que  fica  próximo  a 
BR-116,  depois  da  base  aérea 


Renovação.  Samu  e  Siate 
ganham  ambulâncias 


Para  renovar  a  frota,  Samu  e 
Siate  estão  recebendo  novas 
ambulâncias. 

No  Samu,  há  atualmen- 
te  13  veículos  de  porte  bási- 
co, oito  de  suporte  avançado, 
as  chamadas  UTls  móveis,  e 
uma  UTI  neonatal.  Segundo 
o  ex-superintendente  especial 
de  Gestão  da  prefeitura,  Ma- 
theos  Chomatas,  foram  rece- 
bidas mais  oito  em  dezembro. 

"O  Ministério  da  Saúde 
tem  o  compromisso  de  repor 
a  frota  periodicamente.  Nos- 
sas ambulâncias  estão  em  óti- 
mo  estado  e,  se  a  gestão  de 
Gustavo  Fruet  entender  que 
sim,  pode  somar  essas  oito 
novas  às  já  existentes,  e  não 
substituí-las",  diz. 


No  Siate,  o  município  espe- 
ra a  entrega  de  17  novas  am- 
bulâncias pela  Secretaria  de 
Estado  da  Saúde.  Outras  três 
foram  para  o  litoral  no  dia  7 
de  janeiro.  ©  metro  curitiba 


do  Bacacheri.  Ele  terá  perfil 
para  atendimento  ao  trauma 
e  emergência,  com  leitos  de 
UTI,  inclusive",  afirmou. 

Faltam  recursos 

Os  diretores  salientam  que, 
apesar  de  um  novo  hospital 
ser  urgente,  não  se  pode  dei- 
xar de  lado  as  ampliações  nos 
três  pronto-socorros.  "Cons- 
truir um  hospital  é  solução  a 
médio  prazo.  Enquanto  isso, 
é  preciso  melhorar  os  que  já 
existem",  alerta  Ferraz. 

Como  eles  atendem  pelo 
SUS,  dependem  de  recursos 
governamentais.  "Se  não 
houver  linhas  especiais,  que 
vêm  de  emendas  parlamen- 
tares, portarias  do  Ministé- 
rio da  Saúde  e  repasses,  não 
fazemos  investimentos  por- 
que a  remuneração  paga  pe- 
lo SUS  é  deficitária.  Tem  me- 
lhorado, mas  para  cumprir 
tudo  ainda  é  preciso  mala- 
barismo", aponta  Braun. 

Ferraz  comenta  que,  por 
falta  de  atualização  de  va- 
lores da  tabela,  os  procedi- 
mentos de  média  comple- 
xidade dão  prejuízo.  "Para 
cada  R$  1,  o  SUS  só  reembol- 
sa R$  0,65.  São  35%  de  pre- 
juízo". No  HT,  quase  50%  do 
custo  é  pago  pelo  Estado,  se- 
gundo Labres. 
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Os  hospitais  estão  Existe  o  problema  do 

superlotados.  A  saúde  subfinanciamento.  0 

pública  está  carente  que  o  SUS  paga  pelos 

de  atendimentos  na  procedimentos  não 

urgência  e  emergência  cobre  o  que  eles  custam 

SIM0NNE  FERRAZ,  DIRETORA  DO  CAJURU  GECI  LABRES,  DIRETOR  DO  TRABALHADOR 


0  grande  desafio  da 
saúde  é  incrementar  o 
atendimento  na  região 
metropolitana,  que 
ainda  é  deficitário 

ODAIR  BRAUN,  DIRETOR  D0  EVANGÉLICO 


Espera  no  CMUM  cai  para  lh30 


Apesar  de  ainda  haver  espe- 
ra de  até  quatro  horas,  de- 
pendendo do  dia  e  do  CMUM 
(Centro  Municipal  de  Urgên- 
cia Médica)  que  o  paciente 
procura,  o  tempo  médio  de 
espera  -  para  os  casos  que  não 
se  configuram  em  urgência  e 
emergência  -  caiu  de  4  horas 
para  uma  hora  e  meia. 

A  informação  é  do  ex-su- 
perintendente especial  de 
Gestão  da  prefeitura,  Ma- 
theos  Chomatas.  Segundo 
ele,  a  queda  deve-se  a  dois  fa- 
tores.  O  primeiro  é  a  contra- 
tação de  750  médicos,  100 
enfermeiros  e  200  auxiliares 
de  enfermagem  na  gestão  de 
Luciano  Ducci  (PSB). 

"Como  a  Prefeitura  con- 
ciliou a  carga  de  30  horas, 


uma  batalha  antiga  dos  pro- 
fissionais, tivemos  que  con- 
tratar para  repor  o  quadro 
e  cobrir  a  jornada",  explica. 

O  segundo  é  a  instalação 
de  raio-x  digital  em  seis  dos 
oito  CMUMs.  "O  paciente  era 
levado  a  um  hospital  de  re- 
taguarda. Agora,  o  exame  é 
imediato  e  o  laudo  sai  na  ho- 


ra", aponta  Chomatas. 

Curitiba  tem  oito  centros 
que  fazem,  em  média,  500 
atendimentos  por  dia.  "Mas 
80%  não  são  emergência  e  po- 
deriam ser  atendidos  em  uni- 
dades básicas",  comenta. 

O  secretário  da  Saúde, 
Adriano  Massuda,  não  confir- 
ma o  queda  no  tempo  de  es- 


pera. Alega  que,  apesar  de  já 
ter  visitado  os  CMUMs,  ainda 
não  foi  possível  levantar  to- 
dos os  dados  -  ele  está  no  car- 
go há  apenas  duas  semanas. 
Mas  Massuda  concorda  com  o 
excesso  de  demanda  de  aten- 
dimento de  baixa  complexi- 
dade nos  centros.  "Isso  se  re- 
solve ampliando  a  atenção 
básica.  Ainda  estamos  ma- 
peando  onde  há  maior  de- 
manda e  a  ideia  é  ampliar  o 
horário  de  funcionamento 
nesses  locais  até  as  22h",  diz. 

A  secretaria  também 
quer  colocar  uma  equipe 
para  atender  traumas  leves 
em  ortopedia.  "Vamos  bus- 
car aliviar  a  porta  de  entra- 
da dos  grandes  pronto-so- 
corros". ©  METRO  CURITIBA 
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Pensado  pari  sua  natureza 
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Congresso  busca  equilíbrio 
para  votar  reforma  política 

Desafio.  Deputados  e  senadores  tentam  este  ano  tirar  do  discurso  as  mudanças  no  sistema  eleitoral  Faita  acertar  textos  da  Câmara  e  do  Senado 


Senado 


Veja  os  principais 
pontos  das  propostas 
prontas  para  votação 
em  plenário. 

•  Referendo. 

Prevê  uma  consulta 
popular  para 
aprovar  as  mudanças 
no  sistema  eleitoral. 
O  plebiscito  poderia 
ser  feito  no  mesmo 
período  das  eleições. 

•  Fidelidade  partidária. 

Exclui  das  justas  causas 
a  desfiliação  para 
ingresso  em  novo 
partido  sem  gerar  a 
perda  automática  do 
mandato. 

•  Suplência. 

Reduz  de  dois  para 
um  o  número  de 
suplentes  e  proíbe  que 
seja  eleito  um  suplente 
que  seja  casado  ou 
parente  de  candidatos 
ao  Senado. 

•  Representatividade. 

Exige  que  os  partidos 
precisem  ter,  no  mínimo, 
três  deputados  de 
Estados  diferentes 
para  ter  direito  a  uso 
da  estrutura  da  Casa, 
como  um  gabinete 
para  abrigar  a  liderança 
partidária. 


Vista  como  inibidora  da 
corrupção,  a  reforma  polí- 
tica terá  nova  chance  de, 
enfim,  sair  dos  discursos 
partidários.  Sem  disputas 
eleitorais  este  ano,  os  par- 
lamentares prometem  dar 
prioridade  ao  tema  no  retor- 
no das  férias,  em  fevereiro. 
O  problema  será  compatibi- 
lizar intenções  com  ações. 

As  discussões  sobre  a  im- 
plantação de  novas  regras 
é  antiga.  Somente  nos  oito 
anos  do  governo  Lula  três 
propostas  foram  levadas  aos 
deputados  e  senadores.  De 
nada  adiantou.  Atualmente, 
Câmara  e  Senado  têm  proje- 
tos  prontos  para  votação  em 
plenário,  mas  um  consenso 


"A  reforma  política  é  provavelmente  a  reforma 
mais  importante,  pela  qual  cada  um  de  nós  anseia, 
há  muitos  anos,  porque  queremos  qualificar  a 
representação  política,  garantir  maior  autonomia, 
respeito  e  valorização  para  o  exercício  dos  mandatos/1 

HENRIQUE  FONTANA  (PT-RS),  RELATOR  DA  COMISSÃO  ESPECIAL  DA  REFORMA  POLÍTICA 


está  longe  de  ser  alcançado. 

Os  parlamentares  pro- 
põem uso  de  dinheiro  pú- 
blico para  financiar  as  cam- 
panhas e  evitar  doações  que 
gerem  troca  de  favores.  O 
tema,  porém,  esbarra  no  te- 
mor dos  políticos  de  reduzir 
recursos  das  eleições. 

A  única  mudança  que  po- 


DAVID 
FLEISCHER 

'Sem  fiscalização,  financiamento  público 
favorece  ainda  mais  o  caixa  dois/ 


derá  avançar  é  a  que  define  no- 
vas datas  para  autoridades  as- 
sumirem os  cargos.  A  posse  de 
prefeitos  e  governadores  pas- 
saria do  dia  Io  para  o  dia  10  de 
janeiro.  E  a  de  presidente  da 
República  para  15  de  janeiro. 

Polemicas 

O  Congresso,  porém,  tem 


Cientista  político  fala  das 
barreiras  para  a  aprovação 
da  reforma  política. 

Por  que  a  reforma  não 
avança? 

As  mudanças  mexem  com 
interesses  dos  parlamentares. 

De  que  forma  isso 
acontece? 

A  lista  fechada  de  candida- 
tos, por  exemplo,  contraria  o 
interesses  das  empresas,  da 
igreja  que  não  poderá  eleger 
seus  bispos.  O  político  pre- 
fere o  voto  nominal  porque 
tem  medo  de  como  o  partido 
vai  ordená-lo  na  lista. 
O  financiamento  público 


procurado  se  afastar  de  po- 
lemicas ao  discutir  as  mu- 
danças. Apenas  nos  úl- 
timos dois  anos  foram 
arquivadas  sugestões  como 
o  fim  do  voto  obrigatório, 
a  permissão  para  concor- 
rer nas  eleições  munici- 
pais sem  precisar  de  filia- 
ção partidária  e  o  projeto 
que  define  o  preenchimen- 
to das  vagas  em  coligações 
alternando  as  escolhas  por 
sexo  -  uma  tentativa  de  au- 
mentar a  representação  fe- 
minina no  parlamento,  ho- 
je em  9%. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


coibiria  a  corrupção? 

Não,  pois  só  interessa  aque- 
les que  têm  mais  recursos 
próprios.  Senão,  só  com  cai- 
xa dois  para  se  eleger. 

Como  combater  então? 

Com  muito  mais  recur- 
so para  a  Justiça  Eleitoral, 
para  monitorar  todas  as 
contribuições. 

O  avanço  então  é  restrito? 

A  Ficha  Limpa  foi  um  avan- 
ço. Poderá  provocar  uma  re- 
novação de  70%  dos  depu- 
tados na  eleição  de  2014. 
Pode  ser  a  grande  mudança 
do  nosso  sistema  político. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Câmara 


Acompanhe  os  pontos 
que  foram  discutidos 
pela  Comissão  Especial 

•  Financiamento  de 
campanha. 

Criação  de  um  fundo 
para  receber  doações 
de  empresas,  pessoas 
físicas  e  estatais. 
O  dinheiro  arrecadado 
seria  dividido 
proporcionamente 
entre  os  partidos. 

•  Unificação  de 
eleições  municipais  e 
majoritárias. 

A  partir  de  2022,  as 
eieições  federais  e 
estaduais  ocorreriam 
no  mesmo  ano  e 
não  mais  por  biénio 
como  é  hoje. 

•  Voto  flexível  em  lista. 

O  eieitor  continuaria 
votando  no  candidato 
que  escolher,  mas  a 
partir  de  uma  Lista  de 
postulantes  ao  cargo 
fixada  pelos  partidos. 

•  Coligações. 

Permite  que  apenas 
as  eleições  para 
presidente, 

governadores  e  prefeitos 
tenham  mais  de  um 
partido  compondo  a 
chapa  eleitoral. 
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País  tem  recorde  de 
focos  de  queimadas 

Meio  ambiente.  Entre  janeiro  e  dezembro  de  2012;  foram  mais  de  205  mil  incêndios,  o 
maior  número  desde  2007.  Satélites  do  Inpe  registraram  um  novo  caso  a  cada  três  minutos 


Depois  de  uma  queda  en- 
tre 2007  e  2011,  o  número 
de  focos  de  queimada  regis- 
trados no  Brasil  durante  os 
doze  meses  do  ano  passado 
foi  o  maior  dos  últimos  cin- 
co anos. 

Segundo  dados  de  três  sa- 
télites do  Inpe  (Instituto  Na- 
cional de  Pesquisas  Espa- 
ciais), foram  205,9  mil  focos 
no  ano  passado,  ante  131,9 
mil  de  2011,  um  crescimen- 
to de  56%.  Desde  2007,  quan- 
do foram  computados  229,1 
mil  focos,  não  havia  tantos 
incêndios  no  país,  de  acordo 
com  o  mapeamento  realiza- 
do pelos  técnicos  do  institu- 
to de  pesquisas. 

Em  média,  a  cada  três 
minutos  os  sensores  do  In- 
pe captaram  a  ocorrência 
de  uma  queimada  no  Bra- 
sil, entre  janeiro  e  dezem- 
bro do  ano  passado. 

Na  avaliação  dos  casos 
por  Estados,  o  Maranhão 
lidera  a  lista  de  registros, 
com  32,9  mil  focos  de  in- 
cêndio. Em  seguida,  apare- 
cem o  Pará  (28,7  mil)  e  o  Ma- 
to Grosso  (26,6  mil). 

O  Estado  do  Maranhão 
também  registrou  o  maior 
crescimento  no  número  de 
queimadas  durante  o  perío- 
do do  levantamento,  123%. 

A  situação  no  Mara- 
nhão e  no  Pará  é  consi- 
derada crítica  pelo  espe- 
cialista em  vegetação  de 
cerrado  do  WWF-Brasil 
Júlio  César  Sampaio  da  Sil- 
va. "Nesses  Estados  há  o 
que  classificamos  como  o 
arco  do  fogo.  Toda  mata 
que  não  é  cortada,  é  quei- 
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131,9 

mil  é  a  quantidade  de  focos  de 
queimadas  registrados  em  2011 
-  56%  menos  do  que  em  2012. 


mada",  explica  Sampaio. 
O  governo  federal  prome- 
te liberar  recursos  para  as 
cidades  mais  atingidas  pe- 
las queimadas. 
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'2012  foi  um 
ano  crítico' 

O  ano  passado  foi  mar- 
cado por  grandes  pe- 
ríodos de  seca.  Princi- 
palmente no  segundo 
semestre.  Esses  fatores 
foram  responsáveis  pe- 
la inversão  na  tendência 
de  queda  no  número  de 
queimadas. 

Também  tivemos  um  au- 


mento na  quantidade  de 
incêndios  criminosos. 
Muitos  donos  de  terras 
quiseram  desmaiar  mais 
para  expandir  suas  plan- 
tações. Principalmente 
no  Norte  e  Nordeste  do 
país.  No  Pará  e  no  Mara- 
nhão, por  exemplo,  hou- 
ve um  descontrole  total 
no  desmatamento. 


ALBERTO 
SETZER 

Pesquisador, 
Inpe 


RJ.  índios  querem  proposta 
oficial  do  governo  estadual 


Os  indígenas  que  vivem  no 
terreno  que  abrigou  a  sede  do 
Museu  do  índio,  anexo  ao  Ma- 
racanã,  no  Rio,  exigem  uma 
proposta  oficial  do  governo 
Sérgio  Cabral  (PMDB)  para 
deixar  o  local.  Eles  afirmam 
que,  até  agora,  houve  apenas 
uma  tentativa  de  acordo  para 
pagamento  de  aluguel  social, 
no  valor  de  R$  500. 

Há  sete  anos,  23  famí- 
lias moram  no  local.  No  úl- 
timo sábado,  40  homens  do 
Batalhão  de  Choque  da  Po- 
lícia Militar  cercaram  o  pré- 
dio e  aguardaram  a  chega- 
da de  uma  ordem  judicial 
para  desocupar  o  espaço.  A 
demolição  é  parte  do  paco- 
te de  obras  de  moderniza- 
ção do  Maracanã  para  a  Co- 
pa do  Mundo. 

O  Estado  negou  que  de- 
socuparia hoje  o  prédio.  A 


23 


famílias  indígenas  moram  na 
sede  do  Museu  do  índio,  no  Rio. 
0  prédio  será  demolido  como 
parte  das  obras  do  Maracanã 

Secretaria  de  Ação  Social 
deve  decidir  quais  serão  os 
procedimentos  para  a  reti- 
rada das  famílias  indígenas. 
O  cadastramento  deve  ser 
feito  ao  longo  da  semana. 

O  local  é  alvo  de  uma  dis- 
puta na  Justiça.  De  um  lado, 
o  governo  defende  demolir  o 
prédio  para  melhorar  o  aces- 
so ao  estádio.  Do  outro,  ín- 
dios e  Defensoria  Pública  da 
União  querem  o  tombamen- 
to  do  espaço  e  a  permanên- 
cia das  famílias.  ®  metro 


Venda  de  crack  é  vetada 

Uma  faixa  foi  estendida  em  um  acesso  à  favela  no  Parque 
União,  no  Complexo  da  Maré,  Rio  de  Janeiro,  anunciando 
que  não  há  mais  venda  de  crack  na  comunidade.  0  aviso  foi 
colocado  por  traficantes  para  evitar  as  constantes  operações 

policiais  no  local  1  LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS 


Sisu  divulga  1*  lista  de  aprovados 


O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) divulga  hoje  a  lista  dos 
aprovados  em  primeira  cha- 
mada do  Sisu  (Sistema  de  Se- 
leção  Unificada).  Serão  ofere- 
cidas 129.319  vagas  em  3.752 
cursos  em  instituições  públi- 
cas de  ensino  superior. 

O  número  de  inscritos  é 
recorde:  1.949.958.  Os  apro- 
vados deverão  observar  as 
datas  para  matrículas  nas 
faculdades.  As  vagas  não 
preenchidas  serão  oferta- 
das em  segunda  chamada. 
Caso  não  tenha  o  nome  em 


101 


instituições  públicas  usarão 
o  resultado  do  Sisu  como 
critério  de  seleção  para  oferta 
de  vagas  no  ensino  superior. 

nenhuma  das  duas  convoca- 
ções, o  aluno  ainda  poderá 
entrar  numa  lista  de  espe- 
ra, disponível  entre  os  dias 
28  de  janeiro  a  8  de  feverei- 
ro. O  Sisu  garante  a  oferta 


de  vagas  no  ensino  superior 
para  alunos  que  participa- 
ram do  Enem  (Exame  Nacio- 
nal do  Ensino  Médio). 

A  edição  deste  ano  foi  a 
primeira  com  a  reserva  de 
vagas  para  cotas.  Alunos 
que  fizeram  todo  o  ensino 
médio  em  escola  pública 
ou  que  tenham  renda  fami- 
liar de  até  1,5  salário  míni- 
mo terão  direito  a  priorida- 
de nas  vagas.  O  resultado 
poderá  ser  consultado  no 
site:  www.  mec.gov.br/sisu. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Os  alunos  devem  ficar 
atentos  aos  prazos 

•  Matrícula. 

Os  aprovados  na 
i?  chamada  devem 
se  matricular  nas 
universidades  entre  os 
dias  18  e  22  de  janeiro. 

•  2^  chamada. 

O  resultado  com  as 
vagas  remanescentes 
está  marcado  para  o 
dia  28  de  janeiro.  As 
matrículas  devem  ser 
feitas  entre  os  dias  iQ 
e  5  de  fevereiro. 


metn 
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Naufrágio  do  Costa  Concórdia 
é  relembrado  após  um  ano 


Balsa  leva  familiares  para  o  local  do  naufrágio  do  Costa  Concórdia  i 


Brasileiro  e 
resgatado  com 
vida  no  Peru 

Montanhistas.  Desaparecido  há  três  dias,  Ciaudinei  Monteiro 
foi  encontrado  numa  fenda  de  300  metros  de  profundidade  na 
montanha  Churup.  Paradeiro  de  Artur  Paschoali  continua  incerto 


Ciaudinei  Monteiro  e,  no  detalhe,  o  desaparecido  Artur  Paschoali  1  arquivo  pessoal 


O  trágico  naufrágio  do  Cos- 
ta Concórdia  completou 
um  ano  ontem.  Familiares 
das  vítimas  e  dezenas  de  so- 
breviventes se  reuniram  na 
ilha  de  Giglio,  Itália,  local 
onde  o  navio  está  encalha- 
do, para  relembrar  a  data. 

Durante  todo  o  dia  diver- 
sas cerimonias  foram  reali- 
zadas na  ilha.  Uma  balsa  le- 
vou as  famílias  das  vítimas 
para  o  local  do  naufrágio. 
Eles  jogaram  coroa  de  flores 
no  mar. 

Entre  os  presentes,  esta- 
va o  chefe  da  Capitania  do 
Porto  de  Livorno,  Gregorio 
de  Falco.  Ele  foi  considera- 
do um  herói  por  ter  ordena- 
do que  o  capitão  do  navio, 
Francesco  Schettino,  voltas- 
se a  bordo  do  transatlântico 


As  três  principais  autorida- 
des em  exercício  no  gover- 
no venezuelano  se  encon- 
traram novamente  ontem 
na  capital  cubana.  O  vice- 
-presidente  da  Venezuela, 
Nicolás  Maduro,  o  presiden- 
te do  Congresso,  Diosdado 
Cabello,  e  o  ministro  do  Pe- 
tróleo, Rafael  Ramirez,  fo- 
ram a  Havana  para  verificar 
o  estado  de  saúde  do  presi- 


que  este  havia  abandonado 
durante  o  acidente. 

Tragédia 

O  Concórdia  partiu  do  por- 
to italiano  de  Civitavecchia 
para  um  cruzeiro  pelo  Medi- 


dente  Hugo  Chávez. 

Segundo  a  imprensa  es- 
tatal, Maduro,  Cabello  e  Ra- 
mirez aproveitaram  a  visi- 
ta a  Cuba  para  se  encontrar 
com  o  presidente  do  país, 
Raúl  Castro. 

Desde  que  Chávez  foi 
submetido  à  sua  quarta  ci- 
rurgia, há  cerca  de  um  mês, 
os  líderes  tem  se  deslocado  a 
Cuba  mais  frequentemente. 


terrâneo.  A  bordo  estavam 
mais  de  3.200  turistas  e  mil 
membros  da  tripulação.  O 
acidente  deixou  pelo  menos 
30  mortos  identificados.  Os 
corpos  de  duas  vítimas  não 
foram  encontrados.  ©  metro 


Apesar  de  reconhecer  a 
gravidade  do  estado  de  saú- 
de do  presidente  venezuela- 
no, as  autoridades  do  país 
continuam  otimistas  so- 
bre as  perspectivas  de  sua 
recuperação. 

Chávez  não  foi  visto  ou 
ouvido  em  público  desde  a 
última  cirurgia,  considera- 
da pelos  médicos  como  a 
mais  grave.  ©  metro 


O  brasileiro  Ciaudinei  Mon- 
teiro, 27  anos,  desaparecido 
desde  quinta-feira,  foi  resga- 
tado, no  sábado,  com  vida  a 
cerca  de  4  mil  metros  de  al- 
titude no  Parque  Nacional 
de  Huascarán,  localizado  na 
província  peruana  Huaraz. 

O  montanhista  de  Gua- 
rulhos foi  encontrado  com 
lesões  leves  em  uma  fenda 
de  300  metros  de  profundi- 
dade na  montanha  Churup. 
Após  o  resgate,  ele  foi  enca- 
minhado para  uma  avalia- 
ção médica  em  um  hospital 
de  Huaraz,  principal  cidade 
da  região. 

Em  depoimento  publica- 
do ontem  em  sua  página  no 
Facebook,  Monteiro  pediu 
desculpas  pelo  transtorno. 
"Fui  apreciar  umas  galerias, 
e  quando  era  hora  de  voltar 
já  havia  escurecido.  Resu- 
mindo, escorreguei  em  um 
lugar  onde  não  havia  como 
sair  (...)  Dormi  duas  noites 
molhado  e  com  muito  frio. 
Tinha  um  pouco  de  alimen- 


to e  água",  disse. 

Outro  brasileiro,  o  uni- 
versitário de  Brasília  Artur 
Paschoali,  19  anos,  conti- 
nua desaparecido  no  país, 
na  região  de  Santa  Teresa, 
desde  o  dia  21  de  dezembro. 

As  buscas  continuam  e  a 
já  família  ofereceu  uma  re- 
compensa em  dinheiro  para 
quem  encontrá-lo.  ©  metro 


ONDE  FICA 


Montanha  Churup  está  Localizada 
no  parque  nacional  de  Huascarán, 
na  província  Huaraz,  Peru 


Líderes  da  Venezuela  se  reúnem 
em  Cuba  para  apoiar  Hugo  Chávez 


Egito.  Hosni  Mubarak 
será  julgado  novamente 


O  Tribunal  de  Apelações  do 
Egito  aceitou  ontem  o  recur- 
so do  ex-presidente  do  país 
Hosni  Mubarack  e  de  seu 
ex-ministro  do  Interior  Ha- 
bib el-Adli  ordenando  a  rea- 
lização de  um  novo  julga- 
mento para  ambos. 

Eles  foram  condenados  à 
prisão  perpétua  em  junho 
do  ano  passado  pela  morte 
e  repressão  de  mais  de  800 
egípcios  durante  o  protesto 


que  derrubou  Mubarack  do 
poder  em  2011. 

A  decisão  da  Corte  foi  to- 
mada em  meio  a  novas  de- 
núncias contra  Mubarack  e 
o  ex-ministro.  Entretanto, 
ainda  não  há  data  definida 
para  o  novo  julgamento.  Até 
lá,  os  réus  permanecerão  de- 
tidos. O  ex-presidente  conti- 
nua na  prisão  de  Tora,  Egito, 
em  debilitado  estado  de  saú- 
de. ©  METRO 


Mali.  França 
bombardeia 
reduto  islamita 
na  Africa 

Caças  franceses  bombardea- 
ram ontem  um  reduto  re- 
belde islamita  no  norte  de 
Mali,  África. 

Ao  mesmo  tempo,  o  go- 
verno da  França  enviou  tro- 
pas para  Bamaco,  capital  de 
Mali,  enquanto  espera  re- 
forço do  oeste  africano  pa- 
ra desalojar  os  rebeldes  li- 
gados à  rede  Al  Qaeda  que 
ocupam  o  norte  malinês. 

Segundo,  Jean-Yves  Le 
Drian,  ministro  de  defesa 
da  França,  a  medida  impe- 
diu que  os  avanço  dos  rebel- 
des chegasse  à  Bamaco. 

A  intervenção  francesa 
teve  início  na  sexta-feira.  A 
França  acredita  que  a  con- 
centração de  islamitas  em 
Mali  pode  se  transformar 
em  uma  base  de  ataques 
contra  o  ocidente  ligada  a 
Al  Qaeda.  ©  metro 


Franceses  contra  casamento  homossexual 

Milhares  de  pessoas  protestaram  ontem  em  Paris  contra  o  plano  do  presidente  François  Hollande  de 
legalizar  o  casamento  homossexual.  Os  manifestantes  marcharam  de  três  pontos  diferentes  da  capital 
francesa  em  direção  à  Torre  Eiffel.  Segundo  os  organizadores  do  evento,  o  protesto  reuniu  800  mil 
pessoas.  Entretanto,  de  acordo  com  a  polícia  apenas  340  mil  manifestantes  estavam  presentes,  i  reuters 
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CUIDADO  COM  O  GOLPE 
DO  FALSO  BOLETO 


IPVA,  IPTU,  matrícula  da  escola  dos  filhos.  Todo  co- 
meço de  ano  é  assim.  Muitas  faturas,  carnes  e  boletos. 
Época  propícia  também  para  ataque  de  golpistas,  que 
apostam  na  confusão  que  a  montanha  de  cobranças 
faz  na  mesa  do  pequeno  empresário  e  intensificam  o 
envio  das  tais  anuidades  ou  mensalidades  fantasmas. 
O  golpe  do  boleto  falso  não  é  novo,  mas  mesmo  assim 
ainda  faz  vítimas.  Empreendedores  Individuais  (Eis), 
micro  e  pequenas  empresas  abertas  recentemente  são 
alvo  preferencial  dos  estelionatários.  Os  golpistas  con- 
tam com  a  falta  de  informação  ou  dúvidas  dos  em- 
preendedores sobre  os  muitos  tributos,  taxas  ou  con- 
tribuições a  que  estão  sujeitos. 

A  mecânica  do  golpe  é  simples:  um  boleto  falso  é 
enviado  via  Correios  ou  e-mail  à  empresa  com  um  no- 
me parecido  ao  de  uma  entidade  ligada  ao  negócio. 
É  uma  forma  de  induzir  ao  erro.  Com  receio  de  ficar 
com  alguma  pendência,  o  empresário  acaba  pagando. 
Quem  abriu  negócio  há  pouco  tempo  está  mais  sujei- 
to a  cair  na  cilada  por  falta  de  experiência  para  identi- 
ficar a  falcatrua. 

Como  em  muitos  casos  a  armadilha  funciona,  o  crime 
está  espalhado  por  todo  o  país.  Os  golpistas  se  valem  do 
acesso  a  cadastros  de  empresas  que  são  vendidos  irregu- 
larmente. Quem  tem  dados  corporativos  e  deveria  garan- 
tir a  segurança  deles,  evitando  a  divulgação  sem  autoriza- 
ção, não  o  faz  e,  com  isso,  alimenta  as  quadrilhas. 

Outra  irregularidade  encontrada  se  refere  a  um  bo- 
leto enviado  por  uma  entidade  que  até  existe  de  verda- 
de. Trata-se  de  um  convite  para,  mediante  um  valor,  fi- 
liação a  uma  associação.  Porém,  a  informação  de  que  o 
pagamento  é  facultativo  não  vem  clara.  No  mínimo,  é 
um  caso  de  má-fé,  igualmente  reprovável. 

A  melhor  maneira  de  o  empresário  se  proteger  é  es- 
tar atento.  Ele  precisa  verificar  quais  são  os  pagamen- 
tos obrigatórios  e  previstos  em  lei.  Sempre  que  chegar 
uma  cobrança,  a  primeira  medida  é  certificar-se  se  o 
pagamento  realmente  é  devido  e  buscar  ajuda  caso  te- 
nha dúvida.  O  contador  pode  auxiliar  nessa  tarefa.  O 
Sebrae  também  pode  orientá-lo. 

Quem  receber  um  boleto  falso  tem  a  possibilidade 
de  procurar  as  autoridades  para  que  os  golpistas  sejam 
punidos. 

Em  qualquer  situação,  informação  é  vital  para  não  ser 
lesado.  O  golpe  morrerá  com  o  combate  aos  responsáveis 
e  quando  não  houver  quem  o  sustente.  Muita  atenção! 


Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Comer  fora  de  casa 
fica  72%  mais  caro 
em  cinco  anos 

Seu  bolso.  Entre  2007  e  o  ano  passado,  conta  do  brasileiro  no  restaurante  sobe  quase  o 
dobro  da  inflação.  Aumento  do  preço  da  refeição  chega  a  78%  no  mesmo  período 


O  brasileiro  está  desembol- 
sando cada  vez  mais  para 
fazer  refeições  fora  de  casa. 
Com  o  aumento  de  9,51% 
no  ano  passado,  a  conta  do 
restaurante  já  acumula  uma 
alta  de  72,64%  nos  últimos 
cinco  anos.  A  variação  de 
preços  é  quase  o  dobro  da 
inflação,  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor), que  ficou  em  37,8% 
entre  2007  e  2012. 

Somente  a  refeição  ficou 
78%  mais  cara  nos  últimos 
cinco  anos.  No  mesmo  pe- 
ríodo, preço  do  lanche  su- 
biu 68%.  E  o  brasileiro  es- 
tá pagando  80%  a  mais  pelo 
cafezinho. 

O  aumento  do  custo  no 
ano  passado  segue  a  alta 
dos  preços  dos  alimentos, 
impulsionadas  pelo  encare- 
cimento de  itens  básicos  co- 
mo arroz,  feijão  e  pãozinho. 
"Além  disso,  o  custo  da  mão 
de  obra  está  pesando  para 
os  restaurantes.  Com  o  mer- 
cado de  trabalho  aquecido, 
fica  mais  difícil  encontrar 
profissionais",  avalia  o  eco- 
nomista da  Austin  Ranting 
Rafael  Leão. 

A  previsão  da  Austing 
para  este  ano  é  que  o  custo 
para  comer  fora  de  casa  su- 
ba menos  em  comparação 
com  2012.  O  aumento  de- 
ve ficar  em  8,5%.  "Será  me- 
nor, mas  continuará  acima 
da  inflação",  diz  Leão.  Pelas 
projeções  da  consultoria,  o 
IPCA  fechará  2013  com  uma 
alta  4,9%,  se  não  houver  au- 
mento nos  preços  dos  com- 
bustíveis. Com  o  reajuste  da 
gasolina  e  do  diesel,  a  previ- 
são sobe  para  5,3%.  ©  metro 


REFEIÇÃO  MAIS  SALGADA 

Conta  do  restaurante  sobe  acima  da  inflação  (em  %) 


>  Alimentação  fora 
do  domicílio 


VARIAÇÃO  EM  2012 


Alimentação  fora 
^0     do  domicílio 

Cerveja 

Lanche 

(j^)  Café  da  manhã 

^^^^^^^^^^^^^H  10,85 

^ã||  Outras  bebidas 
alcoólicas 

^^^^^^^^^^M  9,23 

r  VARIAÇÃO  EM  ] 

CINCO  ANOS  (em %)| 

£\   Refrigerante  e 
água  mineral 

Cafezinho 

^^^^^^^^^H  9,2 

Inflação     37,80  1 

Fora  do  f 
domicílio      '  iW 

Refeição 

Refeição  78,60 

Doces 

^^^^^^^^H  7,5 

^    Lanche  67,9oj 

FONTE:  IBGE  E  AUSTIN  RATING 


Celular  terá  9o  dígito  no  RJ  e  ES 


Salário  mínimo.  Piso  de 
doméstica  sobe  para  R$  755 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  deve  assinar  ho- 
je o  reajuste  do  salário  mí- 
nimo de  São  Paulo.  A  pri- 
meira faixa  salarial  sobe 
de  R$  690  para  R$  755. 
Nesse  grupo,  estão  os  em- 
pregados domésticos  e  tra- 
balhadores que  atuam  no 
serviços  de  limpeza  e  de 
conservação,  entre  outros. 


O  aumento  de  9,4%  é  re- 
sultado da  soma  da  infla- 
ção mais  o  crescimento  do 
PIB  de  São  Paulo,  segundo 
o  governo.  Os  novos  valo- 
res passam  a  vigorar  a  par- 
tir do  dia  Io  de  fevereiro. 

A  segunda  faixa  era 
de  R$  700  e  passará  para 
R$  765,  e  a  terceira  faixa  de 
R$  710  para  775.  ®  metro 


Nono  dígito  será  adotado  a  partir  do 
2-  semestre  i  mario  tama/getty  images 


A  partir  do  segundo  semes- 
tre deste  ano,  as  cidades  do 
interior  de  São  Paulo,  o  Es- 
tado do  Rio  e  Espírito  Santo 
adotarão  o  nono  dígito  pa- 
ra telefonia  celular.  No  ano 
passado,  a  mudança  foi  im- 
plementada nos  celulares 
da  área  11,  em  São  Paulo. 
A  previsão  da  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomu- 
nicações )  é  que  até  o  final 
de  2016  o  nono  dígito  esteja 


implantado  em  todo  o  país. 

Para  o  interior  de  São 
Paulo,  a  mudança  passa  a 
valer  a  partir  de  25  de  agos- 
to. No  Rio  e  no  Espírito  San- 
to, o  uso  do  nono  dígito  co- 
meça no  dia  27  de  outubro. 
A  partir  dessas  datas,  os 
usuários  devem  incluir  o  dí- 
gito 9  no  início  do  número 
do  celular. 

A  agência  reguladora  es- 
tabeleceu prazo  para  a  im- 


plementação do  nono  dígi- 
to. Para  São  Paulo,  a  data 
limite  é  31  de  dezembro  de 
2013  e,  para  o  Rio  de  Janei- 
ro e  Espírito  Santo,  31  de  ja- 
neiro de  2014. 

Após  a  adoção  do  novo 
número,  as  ligações  com  oi- 
to dígitos  serão  intercepta- 
das e  o  usuário  ouvirá  men- 
sagens com  orientações 
sobre  a  nova  forma  de  dis- 
cagem. ©  METRO 
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CULTURA 


Reunião  macabra 


Para  quem  gosta  de  se  assustar.  Espetáculo  'Noites  do  Terror'  está  em  turnê  em  Curitiba.  Cerca  de 

70  atores  caracterizados  como  monstros,  zumbis  e  personagens  de  clássicos  do  cinema  assustam  o  público 


Gravada  em  1968 


endwctem 
novafaixa 
divulgada 

"Somewhere",  gravada 
em  1968  por  Jimi  Hendrix 
(1942-1970),  foi  divulga- 
da como  primeiro  single 
de  "People,  Hell  and  An- 
gels", disco  que  será  lan- 
çado em  5  de  março  reu- 
nindo outras  11  canções 
inéditas  registradas  pe- 
lo guitarrista  no  fim  dos 
anos  1960. 


Você  é  fã  de  personagens  co- 
mo Jason,  Freddy  Krueger,  o 
boneco  assassino  Chucky  e 
Samara,  de  'O  Chamado'? 
Imagine  um  espetáculo  que 
reúne  esses  e  outros  no- 
mes famosos  do  mundo  do 
cinema  clássico  de  horror 
e  se  prepare:  pela  primei- 
ra vez  fora  de  São  Paulo,  o 
show  "Noites  do  Terror"  es- 
treou uma  turnê  itinerante 
no  último  sábado,  no  Yupie 
Park!,  e  fica  em  cartaz  até  o 
dia  12  de  fevereiro. 


No  palco,  o  público  vai 
poder  conferir  um  espe- 
táculo com  uma  trama  de 
dar  arrepios:  a  persona- 
gem Samara  abre  a  "Caixa 
de  Pandora"  e  liberta  vá- 
rios monstros. 

Em  seguida,  começa  o 
show  com  um  diversifica- 
do repertório  musical,  in- 
cluindo números  como  "O 
Fantasma  da  Ópera",  caba- 
ré,  eletrônico  e  pop,  todos 
encenados  pelas  criaturas  e 
com  seis  bailarinos. 


50  mil 

pessoas  devem  conferir 
o  espetáculo  até  o  final 
da  temporada,  conforme 
estimativa  da  organização. 


Para  os  mais  corajosos  e 
aventureiros,  há  também 
labirintos  que  podem  ser 
explorados  a  pé:  um  hospi- 
tal, um  celeiro,  um  cemité- 


rio e  um  beco.  Mas  é  impor- 
tante ter  cuidado  porque 
cada  canto  pode  escon- 
der surpresas  e  criaturas 
amedrontadoras. 

"Noites  do  Terror"  já 
existe  há  mais  de  25  anos 
e  chegou  a  reunir  cer- 
ca de  500  mil  pessoas  por 
ano  em  São  Paulo.  Para  a 
gerente  de  Marketing  do 
Playcenter,  Michelle  Costa, 
esta  primeira  edição  em 
Curitiba  é  bastante  pro- 
missora. "Esperamos  que 


pelo  menos  50  mil  pessoas 
visitem  o  parque,  levem 
muitos  sustos  e  se  divirtam 
bastante",  afirma. 

©  METRO  CURITIBA 

No  Yupie  Park!  (Avenida 
Victor  Ferreira  do  Amaral, 
ao  lado  do  Estádio  do 
Pinheirão).  De  terça  a 
domingo,  das  20h  às  23h. 
Ingressos  a  R$50  para  adultos 
e  R$30  para  crianças  de  2  a 
10  anos.  Informações  pelo 
telefone  9740-43H 


Seis  tramas  simultâneas  em  cartaz 


Tom  Hanks  e  Halle  Berry  interpretam  seis  papéis  cada  um  em  "A  Viagem"  i  divulgação 


Atores  adoram  desafios,  en- 
tão a  ideia  de  interpretar  até 
seis  personagens  distintos 
em  diferentes  épocas  da  his- 
tória -  do  século  19  a  um  fu- 
turo pós-apocalíptico  -  deve 
ter  extasiado  Tom  Hanks,  Hal- 
le Berry  e  as  outras  estrelas  de 
"A  Viagem",  não  é  mesmo? 
"Para  dizer  a  verdade,  achei 
esses  personagens  todos  uma 
droga!",  diz  Hanks. 

Para  Berry,  no  entanto,  o 
trabalho  não  foi  nada  assus- 
tador. "Honestamente,  foi 
uma  diversão.  Pude  interpre- 
tar uma  judia  branca  em  1930 
-  quando  eu  conseguirei  isso 
novamente?",  pergunta  a  ven- 
cedora do  Oscar. 

A  ambiciosa  produção  in- 


dependente, orçada  em  US$ 
100  milhões  e  dirigida  por  La- 
na e  Andy  Wachowski  ("Ma- 
trix")  e  Tom  Twykner  ("Corra 
Lola,  Corra"),  também  não  as- 
sustou Hanks.  "Cada  filme  é 
um  grande  campo  minado,  e 
isso  não  tem  a  ver  com  suces- 
so, mas  com  dar  coesão  à  his- 
tória que  vai  chegar  ao  públi- 
co. Esses  caras  apostaram  alto 
nesse  filme,  e  tudo  me  pare- 
ceu tão  atraente  que  simples- 
mente me  joguei.  Senão,  o 
que  você  vai  fazer?  Apenas 
trabalhos  garantidos?  Ima- 
gine como  seria  se  estivésse- 
mos conversando  agora  sobre 
"Forrest  Gump  6".  Quem  quer 
fazer  a  mesma  coisa  pelo  res- 
to da  vida?" 


Para  Berry,  o  lançamento 
de  "A  Viagem"  soa  agridoce, 
já  que  ela  talvez  jamais  faça 
outro  filme  como  este.  "Um 
projeto  assim  exige  alguém 
selvagemente  visionário  e  dis- 
posto a  correr  riscos",  diz  ela. 
"Duvido  que  façam  de  novo 
algo  do  género  tão  cedo." 

Hanks  concorda  e  acres- 
centa que  "A  Viagem"  talvez 
tenha  mimado  os  atores,  ago- 
ra de  volta  a  títulos  tradicio- 
nais. "Nas  filmagens,  nós  sem- 
pre dizíamos  que,  por  mais 
figurinos  que  nosso  próximo 
personagem  tivesse  em  um 
outro  longa,  ele  jamais  repre- 
sentaria o  mesmo  que  inter- 
pretar todas  essas  pessoas  di- 
ferentes."    METRO  INTERNACIONAL 
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SCOTT  HARTMAN 

Músico  é  um  dos  membros  do  quinteto  norte-americano  Millennium  Brass, 
que  está  em  Curitiba  para  se  apresentar  e  ministrar  cursos  na  311  Oficina  de  Música 

PAIXÃO  MUSICAL 


Como  surgiu  o  grupo? 

Nós  todos  somos  profes- 
sores universitários  apai- 
xonados por  música.  Re- 
solvemos começar  a  tocar 
e  as  coisas  deram  certo.  É 
como  se  fosse  um  hobby 
que  nos  traz  a  possibili- 
dade de  viajar  pelo  mun- 
do fazendo  uma  coisa  que 
nós  amamos.  O  Vince  (Di- 
Martino,  integrante  do  gru- 
po) costuma  dizer  que  "mú- 
sica é  o  que  fazemos  entre 
as  refeições". 

E  qual  o  tipo  de  música 
que  vocês  'gostam  de  fazer 
entre  refeições'? 

Temos  um  repertório  bas- 
tante extenso  e  consegui- 


O  show 


O  Millennium  Brass,  com  Ri- 
chard lllman,  Lisa  O.  Bontra- 
ger,  Marty  Erickson,  Richard 
Kelley,  substituindo  Vince  Di- 
Martino,  e  Scott  Hartman, 
faz  um  show  hoje  à  noite. 

mos  adaptar  muitas  can- 
ções aos  instrumentos  que 
utilizamos.  Da  música  clás- 
sica contemporânea  ao 
jazz,  passando  por  ritmos 
pop,  nós  tocamos  de  tudo 
um  pouco. 

E  a  música  brasileira?  O 
que  acha  dela? 

Também  tocamos.  A  músi- 


No  Teatro  do  Paiol 
(Praça  Guido  Viaro,  sem 
número).  Hoje,  às  ígh. 
Ingressos  entre  R$10 
e  R$20.  Informações: 
3213-7500 


ca  brasileira  tem  caracterís- 
ticas bastante  marcantes, 
mesmo  para  quem  não  é  es- 
pecialista, como  eu.  Estilos 
como  bossa  nova  têm  uma 
personalidade  que  chama 
atenção,  além  de  uma  ale- 
gria particular.  Ela  tem 
uma  "alma",  com  harmo- 
nias e  batidas  que  são  bas- 
tante diferentes  da  música 


que  temos  nos  Estados  Uni- 
dos, por  exemplo. 

E  o  que  vocês  apresenta- 
rão no  show? 

Nós  preparamos  um  reper- 
tório diversificado,  com 
composições  de  Tom  Jobim 
e  Vinicius  de  Moraes,  além 
de  canções  russas  e  de  folk 
americano.  Mas  o  que  nós 
mais  queremos  mostrar  é  a 
nossa  personalidade  e  nos- 
sa relação  com  a  música. 
Não  nos  levamos  muito  a 
sério.  Por  gostarmos  do  que 
tocamos,  nós  nos  diverti- 
mos bastante,  tanto  entre 
nós  quanto  com  o  público. 
Será  um  show  muito  des- 
contraído. ®  METRO  CURITIBA 


SABEM  GASTAR  FORTUNAS.  E  TAMBÉM  COMO  GANHÁ-LAS. 

IULHERES  RICAS 

NOVA  TEMPORADA 
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Invenção 

sinaliza 

embriaguez 


Cubos.  Aiuno  do  MIT  inventa  tecnologia 
que  indica  a  hora  de  abandonar  o  drink. 
Criação  é  semelhante  a  um  cubo  de  gelo 


Um,  dois,  três,  e,  quem  sa- 
be, quatro  drinks.  Qual 
número  pode  te  levar  a 
embriaguez? 

Para  solucionar  essa 
questão,  o  aluno  do  Mit 
(Massachusetts  Institu- 
te  of  Technology),  Estados 
Unidos,  Dhairya  Dand,  23 
anos,  desenvolveu  cubos 
de  alta  tecnologia  que,  por 
meio  de  sensores,  indicam 
aos  desavisados  a  hora  exa- 
ra de  abandonar  o  copo. 

A  invenção  é  semelhan- 
te a  um  cubo  de  gelo.  Ca- 
da aparelho  contém  uma 
lâmpada  de  LED,  acelerô- 
metros  (sensores  encontra- 
dos nos  celulares  para  mo- 
nitorar os  movimentos  do 
aparelho)  e  transmissores 
infravermelho. 

Para  entrar  em  ação, 
o  cubo  deve  ser  colocado 
dentro  do  copo  da  bebida 
alcoólica.  De  acordo  com 
a  velocidade  e  quantidade 
de  álcool  ingerido,  a  lâm- 
pada de  LED  exibe  uma 
cor.  Cada  cubo  pode  emitir 


até  três  cores  diferentes  - 
verde,  amarelo  e  verme- 
lho. Cada  uma  sinaliza  um 
grau  de  embriaguez. 

Quando  o  cubo  high- 
-tech  estiver  verde  é  sinal 
de  que  a  noite  está  apenas 
começando.  Agora,  se  a  cor 
emitida  for  a  vermelha,  é 
hora  de  parar  de  beber. 

Já  o  acelerômetro  calcu- 
la quantas  vezes  o  copo  foi 
erguido.  O  sensor  estima 
com  80%  de  precisão  o  ní- 
vel de  álcool  no  sangue  do 
usuário.  O  cubo  também 
possui  um  mecanismo  ca- 
paz de  enviar  uma  mensa- 
gem do  celular  do  próprio 
bêbado  aos  amigos  quando 
o  alerta  vermelho  não  for 
respeitado,  O  SMS  é  um  pe- 
dido de  ajuda. 

Dand  teve  essa  ideia 
após  ser  hospitalizado  por 
consumo  excessivo  de  ál- 
cool em  uma  festa.  O  jo- 
vem ficou  inconsciente 
por  sete  horas  seguidas.  A 
invenção  já  é  um  sucesso 
na  internet.  ©  metro 


Cubos  high-  tech  emitem  as  mesmas  cores  do  sinal  de  trânsito  i  reprodução 


Os  invasores 
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Sudoku 
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«AiS  EHCAPSTADO 

PE  TODOS 
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Sufoco  na  casa  lotérica 

A  única  casa  lotérica  do  Jardim  da  Or- 
dem no  Bairro  Tatuquara  está  dentro  de 
uma  pequena  galeria.  Os  usuários  en- 
frentam, além  das  longas  e  constantes 
filas,  a  falta  de  ventilação  no  local.  Pes- 
soas idosas  e  mulheres  com  crianças  de 
colo  chegam  a  suar.  A  direção  da  Caixa 
Económica  deveria  observar  se  as  estru- 
turas destes  estabelecimentos  atendem 
os  mínimos  requisitos  para  funciona- 
mento. E  não  são  só  os  usuários  que  so- 
frem, mas  as  atendentes  dos  guichês, 
que  são  obrigadas  a  trabalhar  o  dia  in- 
teiro! Será  quee  não  há  sindicato,  minis- 
tério público  ou  órgãos  que  fiscalizem 
tais  condições  de  trabalho? 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA,  PR 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publi- 
cado na  edição  de  9  de  janeiro,  a 
prova  do  concurso  da  Polícia  e  do 
Bombeiro  Militar  do  Paraná  será 
aplicada  em  24  de  fevereiro. 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


AAbrabarprotocolou 
um  pedido  para  criar 
uma  linha  de  ônibus 
que  circule  entre  os  bares  de 
Curitiba.  Você  acha  essa 
uma  boa  ideia? 

@wolff_wagner 

O  transporte  público  já  tem 
problemas  financeiros  e  técnicos 
para  ter  uma  linha  que  vai  atender 
o  interesse  de  poucos 

@AnaCKruger 

A  ideia  é  boa,  até  virar  uma  bagunça 
e  o  ônibus  ficar  cheio  de  bêbados! 

(pmiwdani 

Ótima  ideia  da  Abrabar.  Para  que  a 
Lei  Seca  funcione,  é  preciso  haver 
alternativas  de  locomoção. 


PE6ANP0FQ60 

nas  Bancas r 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Clima  de  alto  astral  junto  aos  amigos  e  fa- 
miliares. Dia  de  receber  as  pessoas,  confabular  e  dar  boas  risadas. 
Aproveite  para  rever  familiares  e  se  divertir. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Questões  familiares  em  alta,  bom  mo- 
mento  para  juntar  todo  mundo  e  realizar  atividades  ligadas  ao  la- 
zer ou  pequenas  viagens.  Diversão  em  grupo  favorecida. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Boas  notícias  e  possíveis  ganhos  atra- 
vés de  pessoas  que  sempre  estão  por  perto.  Aproveite  para  fazer 
muitos  contatos  e  fechar  negócios  positivos  para  você. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  fé  em  dias  melhores,  otimismo  fa- 
zendo você  gastar  sem  muito  controle  e  boas  intuições  fortalecen- 
do a  sua  espiritualidade.  Paixão  e  romantismo  em  alta. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  se  confraternizar  mais  com  as  pes- 
soas e  aproveitar  a  onda  de  entusiasmo  reinante  para  se  divertir 
junto  a  elas.  Bom  momento  para  se  enturmar  mais. 


TTI)  Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  obter  ganhos  e 
I  IA    vantagens  comerciais  que  irão  depender  da  sua  capacidade  de  se 
relacionar  com  as  pessoas,  e  não  das  suas  contas  e  projeções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cura  nos  seus  relacionamentos, 
bom  momento  para  rever  pessoas  que  estão  distantes  e  se  conci- 
liar com  elas.  Familiares  com  maior  prioridade  na  lista. 


1 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Relaxe  um  pouco  e  tente  se  dedi- 
car mais  às  pessoas  que  você  quer  bem.  Não  se  estresse  se  não 
for  necessário,  esvazie  a  sua  cabeça  e  aproveite. 


www.estrelaguia.com.br 


J[  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Sensação  de  segurança  ao  lado  dos 

amigos  e  dos  familiares  tende  a  servir  de  combustível  para  você 
exagerar  em  suas  viagens  e  aventuras.  Autoestima  elevada. 

|#0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Hoje  as  emoções  estão  mais  pro- 
*J  fundas  e  uma  certa  pontada  de  nostalgia  pode  atingir  o  seu  cora- 
ção. Emocione-se  sem  medo,  deixe  que  as  pessoas  o  acolham. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  ligado  a  fortes  sentimentos  e  à  ne- 
cessidade  de  estar  mais  perto  das  pessoas  que  representam  a  sua 
base  emocional.  Compartilhe  mais  momentos  com  elas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grande  capacidade  de  envolver  e  liderar 
as  pessoas,  o  clima  emocional  do  dia  lhe  permitirá  estar  à  frente 
de  grandes  grupos.  Dia  positivo  para  namorar. 
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Elencos  são 
testados  em 
jogos-treinos 


Amistosos.  No  fim 

de  semana,  Furacão 
vence,  Paraná  perde 
e  Coxa  empata 

Os  jogos-treinos,  realizados 
por  Atlético-PR,  Paraná  Clu- 
be e  Coritiba  neste  fim  de  se- 
mana, demonstraram  uma 
tendência  de  teste  no  elenco. 
Várias  alterações  nos  times 
principais  foram  feitas  pelos 
três  técnicos,  que  provaram 
estarem  experimentando  al- 
ternativas para  o  Paranaense 
2013. 

O  Furacão  venceu  o  Ope- 
rário por  2x0,  em  partida 
disputada  sábado,  no  CT  do 
Caju.  Na  volta  para  o  segun- 
do tempo,  o  técnico  Ricardo 
Drubscky  trocou  todos  os  11 
jogadores  que  haviam  inicia- 
do o  jogo. 

A  partida  ficou  sem  gois 
até  os  40  minutos,  quando 
Marcão  fez  o  primeiro  de  pei- 
xinho. Ricardinho  fez  o  se- 
gundo um  minuto  depois. 

Já  o  Paraná  perdeu  por  1 
x  0  para  o  Juventos-SC.  O  jo- 
go aconteceu  também  no  sá- 


bado, no  CT  Ninho  da  Gralha, 
em  Quatro  Barras. 

O  técnico  Toninho  Cecí- 
lio colocou  todos  os  jogado- 
res em  campo,  com  exceção 
de  JJ  Morales  e  Gabriel  Mar- 
ques, recém  chegados  ao 
clube,  e  de  Wellington,  que 
se  recupera  da  extração  de 
um  dente. 

O  Coritiba  enfrentou  o 


Toledo,  no  estádio  do  ABC 
em  Foz  do  Iguaçu.  Mesmo 
com  várias  alterações  no  ti- 
me, principalmente  na  se- 
gunda etapa,  o  Verdão  não 
saiu  do  0  x  0. 

A  equipe  do  técnico  Mar- 
quinhos  Santos  estreia  no  es- 
tadual no  próximo  domingo 
contra  o  Operário,  em  Ponta 
Grossa.  ©  metro  curitiba 


Times  do  Paraná  se 
classificam  na  Copinha 


Os  três  times  do  Estado  que 
participam  da  Copa  São  Pau- 
lo de  Futebol  Júnior  se  clas- 
sificaram para  a  fase  de  ma- 
ta-mata,  todos  na  liderança 
de  seus  respectivos  grupos. 
As  três  partidas  acontece- 
ram no  sábado. 

O  melhor  resultado  foi 
do  Atlético-PR,  que  fez  3  x 
1  contra  o  Francana,  no  es- 
tádio Dr.  José  Lancha  Filho, 
em  Franca.  Na  próxima  fa- 
se, a  equipe  vai  enfrentar  o 
Mogi  Mirim,  primeiro  colo- 
cado do  grupo  J. 

O  Paraná  Clube  venceu  o 
Nacional  por  1  x  0,  no  está- 
dio Comendador  Souza,  em 
São  Paulo,  e  fechou  a  Ia  fase 
com  nove  pontos,  na  lider- 
naça  do  grupo  Z.  O  gol  foi  de 
Fransuar,  aos  22  minutos  do 
primeiro  tempo. 

A  equipe  deve  enfrentar 


o  sétimo  melhor  segundo 
lugar  da  fase  de  mata-mata. 

O  Coritiba,  que  entrou  em 
campo  já  classificado,  teve 
uma  partida  tranquila  e  bateu 
o  Marília  em  casa  com  um  gol 
de  pênalti  aos  42  minutos  do 


segundo  tempo,  cobrado 
pelo  meia  Denner. 

Com  este  resultado, 
o  Coxa  ficou  na  lideran- 
ça do  grupo  B  e  deve  en- 
frentar o  líder  do  grupo  A. 

@  METRO  CURITIBA 


Sub-20.  Brasil  perde  e  se 
complica  no  Sul- Americano 


Depois  de  empatar  em  1  a 
1  com  o  Equador,  quinta-fei- 
ra,  na  estreia  do  Sul-Ameri- 
cano  Sub-20,  na  cidade  de 
San  Juan,  na  Argentina,  a 
Seleção  Brasileira  compli- 
cou sua  situação  no  torneio 
e  agora  faz  as  contas  para  se 
classificar. 

O  time  do  técnico  Emerson 
Ávila  perdeu  para  o  Uru- 
guai por  3  a  2,  sábado  à  noi- 
te, e  corre  o  risco  de  ser  eli- 
minado na  primeira  fase  do 
torneio. 

O  Brasil  chegou  a  estar 
perdendo  por  2  a  0,  antes  de 
buscar  o  empate  e  sofrer  o 
terceiro  gol  uruguaio  aos  45 
minutos  do  segundo  tempo. 

O  resultado  deixou  Sele- 
ção em  situação  delicada  no 


Adryan,  do  Fia,  é  um  dos  destaques 
da  Seleção  Sub-20 1  cbf/divulgação 


Grupo  B,  com  apenas  1  pon- 
to e  ocupando  a  quarta  posi- 
ção na  chave,  na  frente  ape- 
nas da  lanterna  Venezuela. 
Os  venezuelanos  são  os  pró- 
ximos adversários  do  Brasil, 
quarta-feira.  O  rival  seguin- 
te é  o  Peru.  @  METRO  RIO 


Tricolor  parte  hoje  para  Quito  em  voo  com  escala  no  Peru  i  lucas  uebel/gremio 


Pré-libertadores.  Grémio 
embarca  para  o  Equador 


A  delegação  do  Grémio 
embarcou  ontem  para  pri- 
meiro grande  desafio  do 
ano:  o  confronto  contra  a 
LDU  no  próximo  dia  23,  às 
22h,  no  estádio  Casa  Blan- 
ca, em  Quito. 

Diferentemente  da 
maioria  das  equipes  bra- 
sileiras, que  foge  ao  máxi- 
mo dos  efeitos  da  altitude 
quando  enfrentam  equi- 
pes bolivianas,  equatoria- 
nas ou  colombianas,  a  co- 
missão técnica  do  Grémio 
optou  por  enfrentá-los.  Os 
comandados  do  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  te- 


rão nove  dias  para  se  adap- 
tar com  as  alturas. 

O  clube  deverá  fazer 
dois  amistosos  em  Quito. 
Dia  16,  contra  o  Deportivo 
dei  Valle,  da  segunda  divi- 
são nacional,  e  o  tradicio- 
nal arquirrival  citadino  da 
LDU,  o  Deportivo  Quito, 
no  dia  19. 

A  delegação  do  Grémio 
retornará  à  Porto  Alegre, 
esperando  ter  na  mala  um 
resultado  que  lhe  permi- 
ta chegar  viva  para  o  con- 
fronto de  volta  no  dia  30, 
possivelmente  disputado 
na  Arena.  ®  metro  poa 


1  Inglaterra  1 

II  Espanha  1 

United  e  City 
vencem  no  Inglês 

Os  times  de  Manchester  fi- 
zeram bonito  ontem:  O 
United  bateu  o  Liverpool 
por  2  a  1  e  o  City  venceu  o 
Arsenal  por  2  a  0.  ©  metro 

Barcelona  ganha 
e  segue  líder 

O  Barcelona  venceu  o  Má- 
laga por  3  a  1,  pela  19a  ro- 
dada do  Campeonato  Es- 
panhol. O  time  é  o  líder 
com  55  pontos.  ©  metro 

ESPORTE 


Guardiola 


O  Manchester  City  será  o 
novo  clube  treinado  pelo 
espanhol  Pep  Guardiola. 
A  informação  foi  publica^ 
da  pelo  jornal  inglês  "The 
Sun"  ontem.  "Está  100% 
certo  que  Guardiola  se- 
rá treinador  do  City  nes- 
te verão  [entre  junho  e 
outubro].  E  quando  digo 
100%,  não  é  99%,  é  100% 
mesmo",  informou  uma 
fonte  ao  veículo. 


metr 
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0  boxe  ainda  vive 

Lutas.  Em  meio  à  febre  do  MMA,  a  nobre  arte  ainda  tem  espaço,  público  e  lutadores  dispostos  a  vencer  no  esporte 


As  quatro  cordas  que  cercam 
o  ringue  separam  os  lutado- 
res do  público,  que  já  está 
tenso.  Nas  diagonais,  há  uma 
confusão  de  toalhas,  garra- 
fas de  água,  pessoas  passan- 
do instruções  e  limpando 
ferimentos.  Tudo  é  precisa- 
mente cronometrado,  pois 
o  intervalo  entre  os  rounds 
é  pequeno,  apenas  um  mi- 
nuto. O  banco  de  madeira 
é  retirado.  Soa  o  gongo,  so- 
bram socos.  Mais  um  round 
é  travado. 

A  descrição  prova  que, 
mesmo  ofuscado  pelo  MMA 
-  sigla  em  inglês  de  artes 
marciais  mistas  -,  a  emo- 
ção do  boxe  sobrevive, 
mesmo  que  acusando 
os  golpes  sofridos  na  po- 
pularidade. Balança,  mas 
não  vai  a  nocaute. 

Nada  de  cassinos  luxuo- 
sos, como  o  MGM  Grand  ou 
o  Mandalay  Bay,  ambos  em 
Las  Vegas,  nos  EUA,  casas 
principais  das  lutas  do  UFC. 
A  atual  casa  do  boxe  paulista 
é  o  Complexo  Esportivo  Baby 
Barioni,  no  bairro  da  Água 
Branca,  na  zona  oeste. 

Iluminação  fraca,  públi- 
co diversificado  e  presença 
na  casa  das  50,  60  pessoas. 
Esse  é  o  cenário  do  campeo- 
natos organizados  pela  Fede- 
ração Paulista  de  Boxe,  cujo 
torneio  mais  famoso  é  a  For- 
ja de  Campeões,  que  revelou 
Éder  Jofre,  em  1953. 

Em  vez  de  Dana  White,  o 
manda-chuva  do  UFC,  quem 
está  por  trás  da  organização 
é  Newton  Campos,  presiden- 
te da  entidade  e  vice-presi- 
dente do  Conselho  Mundial 
de  Boxe.  Aos  87  anos,  ele  co- 
manda os  combates,  agita 
a  plateia  e  faz  soar  o  gongo 
que  marca  o  início  e  o  fim  de 
cada  round. 

Sobre  a  ameaça  do  MMA, 
ao  qual  chama  de  "vale  tu- 


Campeonato  Paulista  reuniu  lutadores  de  todo  o  Estado  no  Complexo  Esportivo  Baby  Barioni  i  andré  porto/metro 


R$  2,5  mil 

é  o  gasto  semanal  da  Federação 
Paulista  de  Boxe  com  o  ginásio 
Baby  Barioni.  0  local  passa  por 
reformas  neste  mês. 


do",  ele  diz  não  se  impor- 
tar. "Nunca,  jamais  o  boxe 
vai  acabar.  Já  tivemos  essa  fa- 
se em  outros  tempos.  O  boxe 
tem  tradição,  é  um  sistema 
menos  escandaloso.  Onde 
tem  arte,  beleza  no  vale  tu- 
do? Só  tem  violência." 

De  acordo  com  o  dirigen- 
te, são  dois  os  fatores  para  o 
ostracismo  do  boxe:  a  falta 


de  campeões  e  a  ausência  de 
combates  na  TV  aberta. 

"O  boxe  nunca  vai  morrer. 
É  uma  fase  que  falta  um  in- 
teresse da  televisão",  falou  o 
dirigente. 

'Quero  ficar  no  boxe' 

Se  engana  quem  pensa  que 
o  MMA  enche  os  olhos  de  to- 
dos os  pugilistas.  Embora  ho- 
je as  artes  marciais  mistas  se- 
jam um  caminho  tido  como 
mais  fácil,  pelo  crescimen- 
to gigantesco  nos  últimos 
anos,  o  boxe  cativa  muitos 
combatentes. 

"Quero  a  medalha  olím- 
pica. A  situação  é  difícil, 
falta  investimento,  mas 
vou  tentar  de  todas  as  for- 


mas", disse  Vinícius  Coleo- 
ne,  de  16  anos,  que  luta 
entre  os  meio-médios  (até 
69  kg)  pela  equipe  de  Soro- 
caba. Sobre  o  MMA,  o  pugi- 
lista  é  direto:  "É  um  pouco 
de  tudo  mas,  no  fim,  não 
tem  nada." 

Companheiro  de  equi- 
pe de  Vinícius  em  Sorocaba, 
Lucas  Alvarenga,  22  anos  e 
também  meio-médio  faz  co- 
ro. "Assisto  às  lutas  do  Fá- 
bio Maldonado  [competidor 
dos  meio-pesados  do  UFC], 
que  é  eu  amigo,  mas  na  ver- 
dade não  gosto.  Acho  muito 
amarrado." 

Mudança  de  palco 

O  presidente  da  Federação 


Paulista  de  Boxe  Newton 
Campos  confirmou  que  o 
Baby  Barioni  não  será  o  palco 
da  Forja  de  Campeões.  O  tor- 
neio será  realizado  em  Soro- 
caba, a  partir  do  dia  29. 
O  motivo  da  mudança  é  que 
que,  como  o  Complexo  Es- 
portivo passa  por  reformas, 
não  ficará  pronto  a  tempo 
para  os  combates.  Hoje,  para 
manter-se  no  Baby  Barioni,  a 
entidade  gasta  R$  2,5  mil  por 
semana. 

"Em  Sorocaba  não  tería- 
mos despesas  porque  já  tem 
estrutura",  afirmou. 


Exemplo 


Esquiva  é  a 
inspiração 

Medalha  de  prata  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  Londres, 
em  2012,  Esquiva  Falcão 
se  tornou  uma  espécie  de 
Anderson  Silva  do  mun- 
do do  boxe  amador.  Mes- 
mo após  perder  de  forma 
controversa  para  o  japo- 
nês Ryota  Murara  na  deci- 
são dos  pesos  médios  (até 
75  kg),  o  pugilista  capixa- 
ba virou  uma  inspiração 
para  quem  imagina  que 
é  possível  viver  do  boxe 
amador  no  Brasil. 

"Já  fiz  sparring  [ses- 
são de  treinos]  com  ele", 
contou  Lucas  Alvaren- 
ga, da  equipe  de  Soroca- 
ba. "Muita  gente  fala  que 
não  dá,  mas  quero  trei- 
nar forte  para  estar  na 
Olimpíada  daqui  a  qua- 
tro anos.  Pode  ser  pre- 
tensão, mas  luto  para  ser 
um  novo  Esquiva",  disse. 

Disputar  a  medalha  no 
Rio,  em  2016,  também  é 
um  sonho  de  Lucas  Mar- 
tins. Aos  19  anos,  o  peso 
médio  integra  a  Seleção 
Brasileira  de  boxe  amador 
e  foi  o  vencedor  de  sua  ca- 
tegoria no  último  Paulista. 

"Torci  pra  caramba. 
Treinei  com  o  Esquiva  e  foi 
ótimo.  Ele  é  uma  inspira- 
ção. Você  passa  a  dar  mais 
valor,  vê  que  não  é  algo  im- 
possível", disse  o  atleta  do 
Palmeiras.  ®  metro 
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Palmeiras:  momento 
futebol,  ótimo  dentro 


Se,  no  futebol,  o  Palmeiras 
foi  rebaixado  para  a  segunda 
divisão  do  Brasileiro,  no  bo- 
xe, o  Verdão  faz  bonito.  No 
último  Paulista,  o  clube  foi 
campeão  em  três  categorias: 
Leanderson  Conceição,  no 
peso  mosca  (até  52  kg),  Lu- 
cas Martins,  entre  os  médios 
(até  75  kg)  e  Cosme  Nasci- 
mento, no  super  pesado  (aci- 
ma de  91  kg). 

"Nossa  equipe  parou  nos 
anos  1950.  Voltamos  em 


pugilistas  tem  hoje  o  Palmeiras. 
Destes,  quatro  já  participaram 
da  Seleção  Brasileira. 

2009  com  o  departamento 
e,  em  2011,  relançamos  a 
equipe.  E  estamos  ganhan- 
do tudo  desde  2011",  expli- 
cou o  diretor  de  boxe  do 
clube,  Reginaldo  Tripoli,  o 


ruim  no 
do  ringue 

Xexéu.  "O  futebol  é  o  carro- 
-chefe  do  clube,  mas  temos 
uma  tradição  nos  esportes 
amadores",  disse. 

Os  atletas  dizem  não  se 
importar  com  as  piadas  nas 
ruas,  inevitáveis  pelo  rebai- 
xamento no  futebol.  "Tem 
provocação,  sim,  mas  a  gen- 
te leva  na  brincadeira",  disse 
Lucas  Martins.  "O  pessoal  ti- 
ra sarro,  mas  o  Palmeiras  es- 
tá no  coração",  disse  Lean- 
derson Conceição.  ®  metro 


No  vermelho 

As  pancadas  entre  os 
pugilistas  trazem  algumas 
consequências. 

|  ANDRÉ  PORTO/METRO 


